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rio	s	1	4	8	D	e	fin	ic	i6	n	d	e	p	re	g	u	n	ta	s	1	4	9	U	S	O	d	e	e	sc	a	la	s	e	n	c	u	e	stio	n	a	rio	s	1	5	2	F	u	n	d	a	m	e	n	to	s	d	e	la	s	e	s	c	a	la	s	1	5	3	C	o	n	s	tr	u	c	c	i	6	n	d	e	e	s	c	a	la	s	1	5	5	D	ise	ñ	o	y	a	d	m	in	is	tra	c	ió	n	d	e	l	c	u	e	stio	n	a	rio	1	5	7	D	is	e	ñ	o	d	e	l	c	u	e	s	ti	o	n	a	ri	o	1	5	7	A	d	m	in	is	tra	c	i6	n	d	e	l	c	u	e	stio	n	a	rio	1	6	3	R	esum	en	165	P	a	la	b	ra
s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s	1	6	6	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	1	6	6	P	ro	b	le	m	a	s	1	6	6	P	ro	y	e	c	to	s	d	e	g	ru	p	o	1	6	9	C	a	s	o	C	P	U	e	p	is	o	d	io	6	:	L	a	b	ú	s	q	u	e	d	a	c	o	n	tin	ú	a	...	170	7	O	B	S	E	R	V	A	C	IÓ	N	D	E	L	C	O	M	P	O	R	T	A	M	IE	N	T	O	D	E	L	O	S	T	O	M	A	D	O	R	E	S	D	E	D	E	C	IS	IO	N	E	S	Y	E	L	A	M	B	IE	N	T	E	D	E	O	F	IC	IN	A1	7	5	T	ip
o	s	d	e	in	fo	rm	a	c	i6	n	b	u	sc	a	d	a	1	7	5	O	b	se	rv	a	c	ió	n	d	e	l	c	o	m	p	o	rta	m	ie	n	to	d	e	l	to	m	a	d	o	r	d	e	d	e	c	isio	n	e	s	1	7	5	O	b	s	e	rv	a	c	ió	n	d	e	la	s	a	c	tiv	id	a	d	e	s	d	e	to	m	a	d	e	d	e	c	is	io	n	e	s	d	e	l	g	e	re	n	te	típic	o	1	7	6	M	u	e	s	tre	o	d	e	tie	m	p	o	s	y	e	v	e	n	to	s	1	7	7	O	b	s	e	rv	a	c	ió	n	d	e	l	le	n	g	u	a	je	c	o	rp	o	ra	l	d	e	l	to	m	a	d	o	r	d	e	d	e	c	is	io
n	e	s	1	7	8	O	b	s	e	r	v	a	c	ió	n	d	e	l	a	m	b	ie	n	te	físic	o	180	O	b	s	e	rv	a	c	ió	n	e	s	tru	c	tu	ra	d	a	d	e	l	a	m	b	ie	n	te	1	8	1	R	e	su	m	e	n	1	8	8	P	a	la	b	ra	s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s	1	8	9	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	1	8	9	P	ro	b	le	m	a	s	1	8	9	P	ro	y	e	c	to	s	d	e	g	ru	p	o	1	9	1	C	a	s	o	C	P	U	e	p	is	o	d	io	7	:	V	e	r	e	s	c	re	e	r	1	9	2	8	P	R	O	T	O	T	IP	O	S	1	9	7
T	ip	o	s	d	e	in	fo	rm	a	c	ió	n	b	u	sc	a	d	a	1	9	7	C	O	N	T	E	N	ID	O	R	e	a	c	c	io	n	e	s	in	ic	ia	le	s	d	e	l	u	s	u	a	rio	1	9	7	xiv	S	u	g	e	re	n	c	ia	s	d	e	l	u	s	u	a	rio	1	9	8	In	n	o	v	a	c	io	n	e	s	1	9	8	9.	Planes	de	revisión	198	Enfoques	a	los	prototipos	199	Tipos	de	prototipos	199	Los	prototipos	como	una	alternativa	al	ciclo	de	vida	del	desarrollo	de	sistemas	201
Desarrollo	de	un	prototipo	203	Lineamientos	para	el	desarrollo	de	un	prototipo	204	Desventajas	de	los	prototipos	207	Ventajas	de	los	prototipos	208	Papel	del	usuario	en	los	prototipos	210	Interacción	con	el	prototipo	211	Resumen	213	Palabras	y	conceptos	importantes	213	Preguntas	de	repaso	214	Problemas	214	Proyectos	de	grupo	216	Caso	CPU
episodio	8:	Tiempo	de	reacción	218	PARTE	TRES	EL	PROCESO	DE	ANÁLISIS	9	USO	DE	DIAGRAMAS	DE	FLUJO	DE	DATOS	229	El	enfoque	de	flujo	de	datos	para	la	determinación	de	requerimientos	229	Ventajas	del	enfoque	de	flujo	de	datos	229	Convenciones	usadas	en	diagrama	de	flujo	de	datos	230	Desarrollo	de	diagramas	de	flujo	de	datos	232
Creación	del	diagrama	de	contexto	233	Cómo	dibujar	el	diagrama	O	(el	siguiente	nivel)	234	Creación	de	diagramas	hijos	(niveles	más	detallados)	236	Revisión	de	errores	en	los	diagramas	237	Diagramas	de	flujo	de	datos	lógicos	y	físicos	242	Desarrollo	de	diagramas	de	flujo	de	datos	lógicos	244	Desarrollo	de	diagramas	de	flujo	de	datos	físicos	245
Partición	de	diagramas	de	flujo	de	datos	247	Un	ejemplo	de	diagrama	de	flujo	de	datos	250	Creación	del	diagrama	de	contexto	251	Cómo	dibujar	el	diagrama	O	252	Creación	de	un	diagrama	hijo	257	Creación	de	un	diagrama	de	flujo	de	datos	físicos	259	Partición	del	diagrama	de	flujo	de	datos	260	Un	segundo	ejemplo	de	diagrama	de	flujo	de	datos
260	Uso	de	diagramas	de	flujo	de	datos	264	Resumen	267	Palabras	y	conceptos	importantes	268	Preguntas	de	repaso	268	10.	Problemas	269	Proyectos	de	grupo	273	Caso	CPU	episodio	9;	Simplemente	fluir	275	1	O	ANÁLISIS	DE	SISTEMAS	USANDO	DICCIONARIOS	DEDATOS	293	El	diccionario	de	datos	293	Necesidad	de	la	comprensión	de	los
diccionarios	de	datos	294	El	almacén	de	datos	294	Defmici6n	del	flujo	de	datos	296	Descripción	de	estructuras	de	datos	298	Estructuras	de	datos	lógicas	y	físicas	300	Elementos	de	datos	301	Almacenes	de	datos	305	Creación	del	diccionario	de	datos	307	Análisis	de	las	entradas	y	las	salidas	310	Creación	de	almacenes	de	datos	312	USO	del
diccionario	de	datos	314	Resumen	315	Palabras	y	conceptos	importantes	316	Preguntas	de	repaso	316	P	ro	b	le	m	a	s	3	1	7	Proyectos	de	grupo	319	Caso	CPU	episodio	10:	Definición	de	lo	que	significa	320	1	1	DESCRIPCIÓN	DE	ESPECIFICACIONES	DE	PROCESO	Y	DECISIONES	ESTRUCTURADAS	339	Métodos	disponibles	339	Panorámica	de	las
especificaciones	de	proceso	33[)	Formato	de	la	especificaci6n	del	proceso	341	Información	requerida	para	decisiones	estructuradas	344	Lenguaje	estructurado	345	Cómo	escribir	en	lenguaje	estructurado	348	Diccionarios	de	datos	y	especificaciones	de	proceso	350	Tablas	de	decisión	352	Desarrollo	de	tablas	de	decisión	153	Tablas	de	decisión	más
avanzadas	357	Revisión	de	la	integridad	y	precisión	357	Árboles	de	decisión	360	Cómo	dibujar	árboles	de	decisión	360	Selección	de	una	técnica	de	análisis	de	decisión	estructurada	364	Especificaciones	del	proceso	físicas	y	1ógicas	365	Uso	de	especificaciones	de	proceso:	balanceo	horizontal	367	Balanceo	horizontal	368	Resumen	370	11.	P	a	la	b	ra	s
y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s	3	7	2	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	3	7	3	P	ro	b	le	m	a	s	3	7	3	P	ro	y	e	c	to	s	d	e	g	ru	p	o	3	7	5	C	a	so	C	P	U	e	p	is	o	d	io	1	1	:	T	a	b	u	la	r	u	n	a	d	e	c	isió	n	3	7	7	12	ANÁUSIS	DE	SISTEMAS	DE	APOYO	A	DECISIONES	SEMIESTRUCTURADAS	385	M	é	to	d	o	s	d	isp	o	n	ib	le	s	3	8	5	S	iste	m	a	s	d	e	a	p	o	y	o	a	d	e	c	isio	n	e	s	3
8	5	Características	de	un	sistema	de	apoyo	a	decisiones	385	Usuarios	de	los	sistemas	de	apoyo	a	decisiones	387	C	o	n	c	e	p	to	s	d	e	l	p	ro	c	e	so	d	e	to	m	a	d	e	d	e	c	isio	n	e	s	re	le	v	a	n	te	s	p	a	ra	lo	s	D	S	S	3	8	8	La	toma	de	decisiones	bajo	riesgo	388	El	estilo	de	toma	de	decisiones	389	Fases	para	la	solución	de	problemas	391	D	e	c	isio	n	e	s	se	m	ie	stru
c	tu	ra	d	a	s	3	9	2	Dimensiones	de	las	decisiones	semiestructuradas	393	Decisiones	semiestructuradas	en	inteligencia.	Diseño	y	selección	395	.	T	o	m	a	d	e	d	e	c	isio	n	e	s	d	e	c	rite	rio	s	m	ú	ltip	le	s	3	9	8	s	o	d	e	u	n	U	p	ro	c	e	s	o	d	e	p	ro	sy	c	o	n	tra	s	3	9	8	Uso	de	métodos	ponderados	399	Uso	de	la	eliminaci6n	secuencial	por	lexicografía	400	Uso	de	la
eliminación	secuencial	por	restricciones	Conjuntivas	402	Uso	de	la	programación	por	metas	403	Resumen	405	P	a	la	b	ra	s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s406	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	406	P	ro	b	le	m	a	s	407	C	a	so	C	P	U	e	p	is	o	d	io	1	2	:	E	n	e	s	p	e	ra	d	e	u	n	a	d	e	c	isió	n	P	o	n	d	e	ra	d	a	4	1	2	13	PREPARACIÓN	DE	LA	PROPUESTA	DE	SISTEMAS
415	M	é	to	d	o	s	d	isp	o	n	ib	le	s	4	1	5	y	D	e	te	rm	in	a	c	ió	n	d	e	la	s	n	e	c	e	sid	a	d	e	s	d	e	h	a	rd	w	a	re	S	o	ftw	a	re	4	1	5	Inventario	del	hardware	computacional	416	Estimación	de	cargas	de	trabajo	418	Evaluación	del	hardware	computacional	419	Adquisición	de	equipo	de	cómputo:	419	Evaluación	de	software	423	Id	e	n	tific	a	c	ió	n	y	e	s	tim	a	c	ió	n	d
e	c	o	sto	s	y	b	e	n	e	fic	io	s	4	2	4	12.	Estimación	de	costos	y	beneficios	425	Identificación	de	beneficios	y	costos	430	C	o	m	p	a	ra	c	ió	n	d	e	c	o	sto	sy	b	e	n	e	fic	io	s	433	A	n	á	lisis	d	e	p	u	n	to	d	e	e	q	u	ilib	rio	4	3	3	R	e	c	u	p	e	ra	c	ió	n	4	3	3	Análisis	de	flujo	de	efectivo	434	Valor	presente	435	Lineamientos	para	el	análisis	436	Examen	de	sistemas	alternos
437	R	e	su	m	e	n	4	3	7	P	a	la	b	ra	s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s	4	3	8	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	4	3	8	P	ro	b	le	m	a	s	4	3	9	C	a	so	C	P	U	e	p	is	o	d	io	1	3	.	P	ro	p	u	e	sta	p	a	ra	c	o	n	tin	u	a	r	4	4	3	14	ESCRITURA	Y	PRESENTACIÓN	DE	LA	PROPUESTA	DE	SISTEMAS	447	M	é	to	d	o	s	d	isp	o	n	ib	le	s	4	4	7	L	a	p	ro	p	u	e	sta	d	e	siste	m	a	s	4	4	7
Organización	de	la	propuesta	de	sistemas	447	Selección	de	un	estilo	de	escritura	452	Uso	de	figuras	para	comunicación	efectiva	452	Adopción	de	un	estilo	de	propuesta	unificado	462	P	re	se	n	ta	c	ió	n	d	e	la	p	ro	p	u	e	sta	d	e	siste	m	a	s	4	6	4	C	o	n	o	c	i	m	ie	n	to	d	e	l	a	u	d	ito	rio	4	6	4	Organización	de	la	presentación	de	propuesta	de	sistemas	464	Uso
de	paquetes	gráficos	para	presentación	467	Principios	de	libramiento	472	R	e	su	m	e	n	4	7	4	P	a	la	b	ra	s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s	4	7	5	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	4	7	5	P	ro	b	le	m	a	s	4	7	5	C	a	so	C	P	U	e	p	is	o	d	io	1	4	:	M	u	e	stre	y	d	ig	a	4	7	7	PARTE	CUATRO	LOS	PUNTOS	ESENCIALES	DEL	DISEÑO	1	5	DISEÑO	DE	SALIDA	EFECTIVA
485	O	b	je	tiv	o	s	d	e	d	ise	ñ	o	d	e	la	sa	lid	a	4	8	5	Diseño	de	la	salida	para	que	sirva	al	propósito	deseado	485	Diseño	de	la	salida	para	que	se	ajuste	al	usuario	486	Entrega	de	la	salida	adecuada	486	Asegurándose	que	la	salida	se	encuentre	donde	se	necesite	4:87	Entrega	de	la	salida	a	tiempo	487	Selección	del	método	de	salida	adecuado	487	13.	R	e	la
c	ió	n	d	e	l	c	o	n	te	n	id	o	d	e	la	s	a	lid	a	c	o	n	e	l	m	é	to	d	o	d	e	s	a	lid	a	4	8	7	Selección	de	la	tecnología	de	salida	490	Reconocimiento	de	cómo	afecta	a	los	usuarios	el	ascendente	de	la	salida	562	Reconocimiento	de	los	prejuicios	en	la	manera	en	que	es	usada	la	salida	502	Cómo	evitar	el	ascendente	en	el	diseño	de	la	salida	505	Diseño	de	la	salida
impresa	506	Lineamientos	para	el	diseño	de	reportes	impresos	506	Pasos	en	la	preparación	de	la	hoja	de	trabajo	de	composición	de	la	impresión	512	D	ise	ñ	o	d	e	la	sa	lid	a	e	n	p	a	n	ta	lla	5	1	3	L	in	e	a	m	ie	n	to	s	p	a	ra	e	l	d	is	e	ñ	o	d	e	p	a	n	ta	lla	s	5	1	3	Salida	tabular	para	los	sistemas	de	apoyo	a	decisiones	517	Salida	gráfica	para	los	sistemas	de
apoyo	a	decisiones	517	R	e	su	m	e	n	5	1	8	P	a	la	b	ra	s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s	5	2	1	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	5	2	1	P	ro	b	le	m	a	s	5	2	2	P	ro	y	e	c	to	s	d	e	g	ru	p	o	5	2	6	C	a	so	C	P	U	e	p	is	o	d	io	1	5	:	R	e	p	o	rte	s	d	e	sa	lid	a	5	2	7	16	D	IS	E	Ñ	O	DE	E	N	TR	A	D	A	E	F	E	C	IT	V	A	5	3	5	O	b	je	tiv	o	d	e	l	d	ise	ñ	o	d	e	la	e	n	tra	d	a	5	3	5	B	u	e	n	d
ise	ñ	o	d	e	fo	rm	a	s	5	3	5	Cuatro	lineamientos	para	el	diseño	de	formas	536	Cómo	realizar	formas	fáciles	de	llenar	536	Satisfacción	del	propósito	pretendido	541	Aseguramiento	de	que	el	llenado	sea	preciso	542	Diseño	de	formas	atractivas	545	Diseño	de	formas	con	ayuda	de	computadoras	545	Control	de	las	termas	del	negocio	546	B	u	e	n	d	ise	ñ	o	d
e	p	a	n	ta	lla	5	4	6	Cuatro	lineamientos	para	el	diseño	de	pantalla	547	Cómo	mantener	la	pantalla	simple	547	Cómo	mantener	la	pantalla	consistente	550	Cómo	facilitar	el	movimiento	551	Diseño	de	una	pantalla	atractiva	555	Diferencias	en	el	diseño	de	pantallas	de	macrocomputadoras	y	microcomputadoras	558	Uso	de	iconos	en	el	diseño	de	pantallas
562	Diseño	de	la	interfaz	gráfica	de	usuario	564	El	uso	del	color	en	el	diseño	de	pantalla	567	R	e	su	m	e	n	5	6	9	P	a	la	b	ra	s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s570	CONTENIDO	XVI	_	14.	17	D	IS	E	Ñ	O	D	E	L	A	R	C	H	IV	O	O	B	A	S	E	D	E	D	A	T	O	S	8	5	5	O	b	je	tiv	o	s	d	e	d	ise	ñ	o	5	8	5	A	rc	h	iv	o	s	c	o	n	v	e	n	c	io	n	a	le	s	y	b	a	se	s	d	e	d	a	to	s	5	8	5	A	rc	h	iv
o	s	c	o	n	v	e	n	c	io	n	a	le	s5	8	7	Bases	de	datos	588	C	o	n	c	e	p	to	s	d	e	d	a	to	s	590	La	realidad,	los	datos	y	los	meta	datos	590	Organización	de	archivos	596	Organización	de	base	de	datos	603	N	o	rm	a	liz	a	c	ió	n	607	Los	tres	pasos	de	la	normalización	608	Un	ejemplo	de	normalización	608	Uso	del	diagrama	entidad-relación	para	determinar	las	llaves
del	registro	616	Relaciones	de	uno	a	muchos	617	Relaciones	de	muchos	a	muchos	618	L	in	e	a	m	ie	n	to	s	p	a	ra	e	l	d	ise	ñ	o	d	e	re	la	c	io	n	e	s	d	e	a	rc	h	iv	o	/b	a	se	d	e	d	a	to	s	6	1	9	C	ó	m	o	h	a	c	e	r	u	so	d	e	la	b	a	se	d	e	d	a	to	s62	1	Pasos	en	la	recuperación	y	presentación	de	datos	621	Resumen	626	P	a	la	b	ra	s	y	c	o	n	c	e	p	to	s	im	p	o	rta	n	te	s	6	2	8	P
re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o	.	6	2	9	P	ro	b	le	m	a	s	6	2	9	C	a	so	C	P	U	e	p	is	o	d	io	1	7	:	D	e	re	g	re	so	a	lo	s	fu	n	d	a	m	e	n	to	s	d	e	lo	s	d	a	to	s	6	3	2	18	D	IS	E	Ñ	O	D	E	L	A	IN	T	E	R	F	A	Z	D	E	U	S	U	A	R	IO6	4	5	O	b	je	tiv	o	s	d	e	la	in	te	rfa	z	d	e	u	s	u	a	rio	6	4	5	T	ip	o	s	d	e	in	te	rfa	z	d	e	u	s	u	a	rio	6	4	5	Interfaces	de	lenguaje	natural	646	Interfaces	de
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d	e	u	s	u	a	rio	6	6	4	P	re	g	u	n	ta	s	d	e	re	p	a	s	o570	P	ro	b	le	m	a	s	5	7	1	P	ro	y	e	c	to	s	d	e	g	ru	p	o	574	C	a	so	C	P	U	e	p	is	o	d	io	1	6	:	D	ise	ñ	o	d	e	p	a	n	ta	lla	s	y	p	re	se	n	ta	c	ió	n	d	e	fo	rm	a	s	5	7	6	15.	Retroalimentación	para	usuarios	666	Diseño	de	consultas	673	Tipos	de	consultas	673	La	productividad	y	el	diseño	ergonómico	683	El	color	y	la
iluminación	del	lugar	donde	se	usa	la	computadora	684	Terminales	de	desplegado	visual	y	teclados	684	Mobiliario	para	1	1	computadora	685	Resumen	686	Palabras	y	conceptos	importantes	686	Preguntas	de	repaso	687	Problemas	688	Proyectos	de	grupo	688	Caso	CPU	episodio	18:	Al	nivel	de	los	usuarios	691	19	DISEÑO	DE	PROCEDIMIENTOS
PARA	LA	CAPTURA	DE	DATOS	PRECISA	701	Objetivos	de	la	captura	de	datos	701	Codificación	efectiva	701	Hacer	el	seguimiento	de	algo	702	C6mo	clasificar	la	información	703	C6mo	ocultar	la	información	706	C6mo	exponer	la	informaci6n	706	Solicitud	de	la	acción	adecuada	708	Lineamientos	generales	para	la	codificación	708	Captura	de	datos
efectiva	y	eficiente	712	Decisión	de	lo	que	hay	que	capturar	712	Dejar	que	la	computadora	haga	el	resto	713	Evitar	cuellos	de	botella	y	pasos	adicionales	714	Cómo	empezar	con	una	buena	forma	715	Selección	de	un	método	de	captura	715	Aseguramiento	de	la	calidad	de	los	datos	por	medio	de	la	validación	de	la	entrada	720	Validación	de	las
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Diagramado	de	la	estructura	809	21	IMPLEMENTACIÓN	SATISFACTORlA	EN	EL	SISTEMA	DE	INFORMACIÓN	821	Enfoques	de	la	implementación	821	Establecimiento	de	un	centro	de	información	822,	Un	nuevo	papel	para	el	departamento	de	sistemas	de	información	822	Prácticas	del	centro	de	información	825	Implementación	de	sistemas
distribuidos	826	Modelado	de	la	red	828	17.	G	ro	u	p	w	ars	8	3	4	C	a	p	a	c	ita	c	i6	n	d	e	u	s	u	a	rio	s	8	3	7	E	s	tr	a	te	g	i	a	s	d	e	c	a	p	a	c	it	a	c	ió	n8	3	8	L	i	n	e	a	m	i	e	n	t	o	s	p	a	r	a	e	l	c	a	p	a	c	ita	c	i	ó	n	8	3	9	C	o	n	v	e	rs	ió	n	8	4	2	Estrategias	de	conversión	842	Seguridad	844	Otras	consideraciones	de	conversión	847	Metáforas	organizacionales	y	su
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E	D	A	T	O	S	P	R	E	C	IS	A	19.1	Aquí	está	desolado	710	19.2	Pescando	un	código	de	Verano	712	19.3	Capturar	o	no	capturar	ésa	es	la	pregunta	716	19.4	¿Valida	usted	el	estacionamiento?	723	2	0	A	S	E	G	U	R	A	M	I	E	N	T	O	D	E	ACL	I	D	A	D	P	O	R	M	E	D	I	O	D	E	L	A	IN	G	E	N	IE	RA	D	E	S	O	F	T	W	A	R	E	I	20.1	La	calidad	de1	MIS	no	está	cotada	750	20.2
Levantar	una	pierna	787	20.3	Escribir	es	correcto	791	20.4	Atosigado	para	su	prueba	de	sistemas	801	21	IM	P	L	E	ME	N	TA	C	IÓ	N	S	A	T	IS	F	A	C	T	O	R	IA	E	N	E	L	S	IS	T	E	M	A	D	E	IN	F	O	R	M	A	C	IÓ	N	21.1	Usted	puede	llevar	un	pez	al	agua	...	pero	no	puede	hacerlo	beber	841	21.2	Trapeando	con	el	nuevo	sistema	847	2	2	A	N	A	L	IS	IS	Y	D	IS	E	Ñ	O
D	E	S	IS	T	E	M	A	S	O	R	IE	N	T	A	D	O	S	A	O	BJET	O	S	22.1	Cambios	de	mercado	881	22.2	Reciclaje	del	ambiente	de	programación	892	22.	ENTREVISTAS	Antas	de	que	entreviste	a	alguienr	primero	debe	entr&viAtiriB	Hüt&d	misino.	Necesita	conocer	sus	preferencias	y	la	manera	en	quo	afectarán	5115	prefe-	rencias.	Su	educación,	intalaclo,	torneólo
cultural	y	emoclfineü	sirven	como	flllros	poderosos	para	lo	que	astará	oyenda	en	las	eniMVtst^s.	Necesita	pensar	a	fondo	la	«tlraviele	antes	de	ir	s	ella.	VUüaiiiar	por	qua"	tstá	yanda,	que	preguntará	y	quá	as	In	que	constituirá	tina	(jutnavUía	Mti&factorla	ama	sus	CJOÍ.	La	otra	mitad	¿a	es!	o	es	el	individuo	a]	qua	ah-	tTeTiatard.	Dah?	anticipar	como
hacer	que	la	enírevista	aea	satisfactoria	también	púa	é	TIPOS	DE	INíORMACEÓN	BUSCADA	Una	entrevista	para	i^colecrión	de	iiifotniiLiidíi	es	una	conveisataccL	dirigida	con	un	propósito	específico	que	uaa	un	fúrmalp	áe	preguntas	j	respuastaí.	En	la	enLEevidta	sa	quiere	obtener	la	opinlóa	da]	entrevistado	y	su¿	áantl-	mientos	acerca	;IÉ1	Estado
actual	del	siitania,	los	objetivos	d&	]a	oirganizaciín.	loa	personales	y	lus	procedimientos	infQrmalB5	r	tal	coma	se	muestra	es	la	figura	5.1.	Aníes	que	toda,	obfler/fi	Las	opiniones	rfe	U	persona	a	la	que	está	en-	trevistando.	Las	spiniones	pueden	ser	más	[mpodantes	y	más	reveladoras	que	los	hechos.	Púr	ejemplo,	imagine	que	1*	prta^ctTg	al	dueño'	de
una	ttftn-	da	qu^	tantas	devotudanes	d?	clientes	raniba	tfjjicacnente	cada	semana.	La	dirá,	J|carcddie	2Ca	Z5	¿	La	semana	7'.	-Cuando	revtia.	los	registros	y	duscjbrg	que	el	promedio	es	sotamiFite	10.S	poí	üamana.	puede	concluir	que	al	pro-	pietario	£stá	a)«íssrando	los	h«ctos	y	aj	problema.	Imagine,	en	vez	de	ellob	que	su	le	pregunta	al	propietario
cuálaí	san	sua	preocupan-iones	principales	y	comenta,	"en	mi	opinión,	las	devaluciú-	nes	de	los	cl:ficit?s	estin	Ésmasiado	&lvs.	DabeiQí?*	esfoi'zarnoa	por	hacerla	bien	dosde	la	primera	vez".	VÍGIUÍÜ	las	dpin¡D-nf?5.	en	vez	de	los	h&chüs,	se	descubre	UÍL	prabiama	principal	que	al	propia^no	quiere	que	í	Adamas	da	jas	CTpinionei	1	sa	deba	trstar	de
tapturar	ít>&	del	entrevistada.	Recuerde	que	el	&nir?v	isla	da	cemoce	ia	organiaaciífn	23.	FIGURAS	1	.	Tipos	de	foriisatíoj]	buscad	¡i	tai	eütííVÍsto	s	(T	dbjrilra	J)	(jfí«tlitaH4l*O	mejor	qua	usíad.	Usted	puede	comprender	la	cultura	da	la	organice:-	más	a	fondo	escuchando	los	sentimieiiíns	do	quienes	«apanden.	Tarabita	M	puede	deLanninar	el	grado	de
optimismo	existe-ri	te.	Los	aamtmtimtoa	expresadas	ayudan	a	capturar	k	emoción	y	lis	acti-	tudes.	Sí	eí	propietario	de	la	Eia^da	1?	dica	r	"me	tianta	a	gusiü	o>	que	esté	trabajando	usted	an	e3|e	proy&cto",	lo	pueda	tomar	tomo	un	signo	positivo	de	que	el	proyflctu	irí	bien.	Esta	información	está	disponible	*n!ameiLL=	mediante	las	preguntan	acerca
da	sentimiaalm.	LOÉ	ofcíetivos	son	Enfarmacióu	Importaiíta	que	puede	ser	recogida	de	las	entrevistas.	Los	h^hos	que	ac	obüenen	de	Jos	datoá	relevanttfü	pueder,	explicar	el	dusempeno	pasado,	pero	ios	Qb¡etivüf	proyoctiEi	*]	fururp	de	la	íitganizaciíin.	Tiate	de	ancontrar	tfintas	objetivas	como	sea	posible	de	laa	enlravistas.	Tal	ve*	no	sea	capaz	d	R
deuiírninar	los	obietivoá	por	,1	¿ÍÍD	de	ndngün	otro	método	de	recapilacido	de	dai^q.	En	la	enn-Hvista,	ustscí	asi^	eatablociando	una	;elajcw5n	con	algul	fifi	que	prohHblementB	es	un	extraña	par*	u^tad.	Se	nace^íía	dar	tionfianza	y	comprensidn	rápidainfl[ite	r	pero,	al	mismo	liempo,	¿e	iebe	mantener	el	control	tk	la	entrevóla.	Tambitfn	nacesitará
vender	si	sistema,	¿.'ropoccio-	nandola	jnfonnacidn	necesaria	a!	Enfrenado.	La	manfua	para	comenzar	e	hactst	«i0	es	planeai	la	entrevista	dates	de	ir	&	e]EaH	pant	que	&¡	canducir-Ja	le	sea	natural	a	ustsd.	Aromuiidanitinfe,	puede	aprenden^	la	raHÜísciún	de	entreviGlai	efectivas.	Con	forme	praíEiq^,	r**i	que	usted	mismo	mejora.	Füfileriünnéiile	on
el	capítulo	{rataremos	et	diseño	conjunto	de	a]	UB	3	[JAD],	quÉ	puede	servir	como	una	¿Llernativa	a	lss	enrrevtstas	a	persona	en	dotenninaílas	PLA^EACíÓ^Í	DE	LA	ENTREVISTA	C	ÍHCÍÍ	pastó	en	ía	preparación	ha	la	IPS	citteo	pesos	principales	d&	la	preparítÍQn	de	la	entrevista	en	la	figura	5.2.	T.siw	pasos	incluyen	un	r¿ingo	da-	aCtividade5r	desda
L	r	de!	ínaiaritE	básicfl	de	fondo	hasta	el	rínnar	la	deciaioii	da	calrevistar.	LECTURA	ÜE	HATEHJAL	PE	FOMJü.	Lía	y	comprada	tañía	i	de	f&ndú	acetíB	del	sr.trevistüdo	y	su	orga^adón	como	fe	sea	posible.	Este	matanal	puede	ser	obtenido,	a	reces,	mediante	tina	llamada	rápida	a	24.	FIGURA	S.2	r	sLsienias	o-	nla	plañe	¡mi^u	de	ln	I	B	persona	de
contada	partí	pedirle	un	reporte	anual	actual,	una	carta	cor	-	porativa	y	cualquier	publicación	quí	haya	sido	enviada	pava	sxplicur	U	ganiZRCi^n	anta	el	publico	Busque	en	É«	biblioteca	cualquier	i	f	i	corporativa,	tal	come	la	que	w	encuejirra	ait	5r¿jjüünJ	JJIC?	Poor'á.	Conforme	tsa	aaie	KiLitürial,	sensibilícese	partircilannenEe	con	el	que	usan	loa
mienibroí	de	]a	or^anLiaLidn	paía	dÉSCtibitafl	a	¿í	uai?-	y	a	su	or^eniíación.	La	411^	eítá	tratando	de	hacer	es	coDstruii	un	vocabularin	cozniin,	quQ	ovo-ntualmenle	le	permitirá	redamar	las	preguntas	de	la	enLlriYista	CU	una	forma	que	wa	CQmprenslble	por	íl	flHlreVÍatdtl&.	OlrtJ	beneficio	de	la	inveñtigaciciQ	sobre	la	organización	as	maxiniizar	el
tiempo	que-	se	guala	BU	la	e.ntreviiti,	en	v&2	de	perder	tiempo	preguntando	aítv.ncns	geneíüe-s	de	fondo.	ESTABLEdMIEMO	DE	UQ5	DBIFITVOS	DE	LA	ENTREVISTA.	Use	la	infor-	macidnde	fonJn	qtia	wcüpüd.	as/	como	su	propia	experiencia,	paca	esta-	blpcíT	lúa	objetivos	de	la	entrevista-	Debe	haber	de	cualírs	a	seis	principales	que	se	relacionan
con	si	|jtütí6nfliíaiLlü	d.&	Información	el	comportan]jante	para	ÍA	toniii	de	decisiones	acerca	de	tas	cuaft-s	querrá	izAcer	preguntas.	Estas	áreas	incluyen:	fuente-fi	de	mínmiacÍDn.	ruriuatuü	de	l¿	información,	frecuencia	de	h	loma	dá	dycisiüiiñs.	cnaliíiadflfi	de	la	ir.for-	iÓD	Y	FSÍÍ	IÜ	d-e	la	turna	dú	decisiones,	Í	DFCIDní	A	QU1ÉV	HVTKtVLSTAS.
Cu^ndn	eítí	dEodiendü	E	quiúñ	00-	ificSuva	agentes	clav?	HF	todn5	ios	nivelas	qüh*	suiáii	jf'.'cíaiias	por	en	alguna	íümia.	Tal	CHÜSÜ	se	dijo	ín	el	capítulo	4.	es	importante	a	los	[niumbres	or^enizacionales.	TTI'-	P.	de	oblu¡!orbH[ftnr:B	pars	que-	sean	tibiadas	tantaó	neceslitadas	de	lus	usuaríoi	como	&aan	posibles.	El	contacta	HE	A	uii	giii]t¿aCLOü
s.anibiín	tendía	alguüas	ideas	sobre1	quién	debu	&sr	anira/ifitado.	PREPARE	AL	ENTKhVlS'fADO.	Prepare	a	La	parsorta	a	ser	antrflvLfiíada.	con	arfiripaciói]	y	peimiticndü-	ouc	el	fisiti'ovLJLüdo	tenga	tiempo	pensar	artfi-t^	5:	áú	lacntrovista.	Acomode	li?jnpo	para	llamadas	telefó-	y	Tfi'.ra'vusjü.	L&s	cnírcvistas	deben	durar	de	45	minutos	a	:m&	homr
e	io	mucha.	Sin	importar	111	qué	tan	deseo-w	está	HI	entrevistado	para	uxttdciüur	Ja	entrevista	más	allá	de	este	límítE,	racn«ríla	qu&	cuaiidc	silos	gastan	líom-pa	COQ	U3ted.	no:	es!en	Jiarifiníiu	EÜ	trabajo.	Si	tat	enUavistas	ven	mis	al'ia	de	una	hore.	RÜ	ptobabla	q,uE	los	entrevistados	resientan	la	intrusión,	sin	imporsursi	EJLanifLosran	es	no	sfl
leseütimiento	DECTTJJVSOBRE	TÍPUS	DE	PlvJtíílTNTAS	Y	ESTRUCTURAS,	tSiríba	tas	para	tratar	l^	áreas	principaEcs	de	s¿	toma	25.	Fragua	as	da	^vis	ü	5.3	RI	ú	lulas	Las	preguntas	da	abiertas	■¿Cual	HÍU	cféiion	del	sttflrra	*	ivsKtuai?	al	■¿Clril	va	tag	abjíBvüs	de	este	aspa	rtamtnn	d	Lucilas	p	■¿Cómo	Sí	tt	¡aciürj	ssta	te-'.iiÉ	¡en	F	r	íiue	Ut	Tare'
1	-	fücruu	ejemplos.	■¿Cirilas	sor.	fliflünoi	da	K=	prwjleiniii	que	e.	trabEJ	CírjT.snca	KClbir	l¿	irtamiBíiyi	a	terau?	y	no	para	•	¿Cuáles,	i&i	alguna	de	lai	vmnt	que	an	le	«pnn	di	dalos	en	se	mu.GsLra.n	BU	tstt	Clapa-	taj	Tierno?	»efiíriBitEr	*	Dwcrfcl	«I	Setene	de	DHnputaciáfl	■	IÍ;	:w	íl	5-	naya	trabaisao	qua	son	el	corazón	da	la	entrevista.	Las
pregmitaa	lle	fannai	báífcas	que	&s	[qícesario	saber.	LOE	do*	Mpos	báslcoa	du	p	re-	son	abierta	y	tarradas.	Cada	tipo	da	pregunta	pusde	lograr	akq	di-	del	afro,	y	cada	UDJ	tiene	sus	beneficios	y	desventajas.	Es	üBcesaíi	a	ar	acarra	del	efecto	que	tandrá	c*da	tipo	de	pregunta.	Et	pasible	estructurar	1	A	entrevista	a	n	tres	perones	difarentas;	una	es-
cíura	de	pirámide,	uns	estructuré	di	ímbudo	□una	Estructura	de.	rombo	Cada	una	de	ellas	a»	adecuada	bajo	diferente	condiciones,	que	serán	tratadas	fJOTteriQnnsrite	en	es!	a	capítulo.	La	siguiente	discuíidn	doscribe.	a	daialfe	algunas	de	laA	decisiones	importantes	que	debe	hacer	«]	entrevi	stador.	Éstas	incluyen	cuáles	íaj	hacm	y	«ímc-,	a]
aEtruchirar	JR	antrEviita	y	como	documentarla.	Tipas	fe	prapoitoj	«IOTAS.	Las	pregunta*	abierta*	incluyen	aquella	tales	como	"¿Qu4	piensa	acerca,	da	las	nucrocomputadoras	para	JÚB	gerentas?"	y	"Par	feror	exph'queme	edmo	toma	^^a	decisSdn	de	caJendaiizaeión".	Conaidere	lfl	palabra	abierta.	"Abierta"	describa,	de	hechcr	l	a5	opciones	deJ
entrevistado	pirt	responder.	Están	abortas.	La	respuesta	puede	ser	de	dos	palabras	o	dos	pártafgs	A^unoa	ejemplos	de	preguntas	abiertas	puedan	encontrara	en	la	figura	5:3.	Los	beneficios	de	usar	preguntas	abiertas	eon	numerosos	e	incluyen:	l.	Pone	confortable	a]	entrevistado.	PemtLte	que	el	enírevistaítor	recoja	al	vocabulario	del	entravistada,	aj
cual	refleja	su	educación,	valores,	actitudes	y	CIBCDCÍÍJ	.	Proporciona	3,	riqueza	de	detalles.	Ha™!*	caminos	Fsia	preguntas	postaribres	que	podrían	haber	queda-do	sin	atgear-	5.	HH	«	que	sea	más	interesante;	para	el	entrevlitado.	fi.	Peimlta	ruis	espontaneidad.	Hace	que	la	cnnstruccldn	de	frases	sea	más	fácil	paia	e]	entrevlstador.	Se	les	pueds	usar
en	un	aprieto	si	es	que	el	entrevistadpr	es	tomado	por	sorpresa	Tal	como	puede	verr	hajy	varias	ventajas	del	uso	de	preguntas	abiertas	Sin	embalo,	el	otrn	tado	es	que	también	hay	muchas	dea	ventajas,	que	incluyan:	1,	£3	barer	preguntas	que	puedan	dar	cemú.resultado	mucho	detalla	re-	levute.	2,	La	posibj	i	i	dad	á	e	perder	el	c	ontrot	de	ía	entre
Visto	3,	£1	permitir	respuestas	que	pueden	U«TO	«	dümasiado	tiempo	para	la	canil	dad	de	información	ütii	'	*	"	'	26.	Preguntas	de	entrevistas	Ctítodas	FIGIDIA	5.4	■	¿Ou*	Ctilüa	raparlEí	ganara	H	un	nWS?	■	¿Desde	h*;j	trinlo	iraDaja	limjtan	Jas	f>tn;irjnfis	ecuo	pí^a	BSWÜC	Burtr.ers?	■	CJÉ	de	-as	sájenles	fUrií*	tíí	;nníína£icri	ea	lií	a^	el
liilcrlocutoi	p^ia	máa	■	mesa	pin	üSWdí	ftr,i>a£	de	queja	de	efiertes	ñfcfiivadaá	ifitarasaón	responder	Los	íjí	tupios	cara	a	zara	oan	?l	diente	le.	Jfvdutár	da	(PírcantJa	per	»i	msrna	.	üste-	JueiüD	Sf|*nr:lunadc-s	de	n»	d	»	JKtoríAMhea	niílmss	para	el	SepiliTtTte	de	venias	*	¿Ojian	d	i	ÍBISQLSS	(mtjci'vislits	y	recibe	es!a	áalid¿7	uo	SOH	TjyjStniílcü	fin
ningiír,	OTd*Ti	péTtimiJai.	4.	Pueíltiii	uuuüirar	pulaiiLLaiiuuíiLtí	qui;	ul	biiilivviifildoi'	QO	esLá	&-	Pueden	dar	la.	impresitin	de	que	el	e&trevistatiür	est«	en	una	"	tidn	d.a	pesca11	s.p	un	objetiva	real	para	la	anlraVfsta.	Se	deben	considerar	cuidadosamente	las	impLicaciones	del	uso	de	pregun-tas	abiertas	para	entievistar.	PREGUNTAS	CERRADAS.	Lai
slfern^Síva	a	Eas	pragunlas	sbierfas	sa	BR-	Clientra	en	Otro	típe	básico	d.&	píegunla:	lai	pragunlas	CírruJas,	qüa	Liaran	U	tomn	básica	"4Q.ÍIÍ	taLntos	SLiborítinadüt	tistiaT	1.	Las	raspuestai	posibifla	están	cerradas	al	entrevistada,	debido	a	que	solamente	puede	responde*]	can	un	número	finilo,	ti!	como	"ninguno",	"una",	o	"quince".	Algunas	ajamplús
da	preguntas	cerradas	pueden	encontrarse	en	la	figura	5.4.	Una	pregunta	carrada	limjía	las'respuestas	disponibles	al	entrevistado.	Til	vez	esté	familiarizado	can	Las	prefinías	cEnsídes	que	tiay	en	loa	ejtá-	síleccidp.	mtiJtiple	de	la	«cuala.	Sa	i?	haca	una	prepintíi	y	se	le	respuesta^	paro	no	se	te	permite	qua	Escriba	su	propia	respuesta	y	qu.9	cuente
como	una	respuesta	conréela	enante	contesiada.	Un	lipa	especial	de	preguníü	entrada	as	la	cr^^Linta	bipoioj-	Esto	limi-	ta	todavía	mis	al	entrevistado,	periaiütfndult;	se	Samanta-	una	seEscctdn	de	tlgún	extremo,	tal	coma	SJ	□nOj	cierío	o	falso,	dü	acuerdo	o	dasacuErdc.	Ejemplos	de	pregujiUá	bipnlares	s?	pueden	encontrar	en	la	figuira	&.&.	Lu5
beneficios	de	usaf	preguntas-	cenadas	de	cjalqnierlipo	incluyen:	l.	Se	aiorra	tiampa	1L	Se	facilita	la	cdinparariñn	ítfl	las	entrevistas	3.	Se	liega	al	puuto	4.	Se	mantiene	cantroí	sobra-	la	entrevi^ta	5,	Se-	tra^n	muchas	remss	rípic	6,	Sa	nhíSenen	datos	relavantas	di	Mlrwlíla	bi	FIGURA	5,3	Las	pra	jiintin	(It	tEiuxhflíla	bipDÍane5	5fln	un	tipo	•	tEsti
i^íied!	d#	aCuírdo	Ü	rtg	wi	qut	la*	ial	üc	d.n.	T^os	■	¿QÍIÍÉTE	LfstíKí	r»&	ora	titpíMiHi«	«fflputa±ra	¿Í	M	eüidt	d*	cu&iu	íada	nes^	¡	iirtüültied	popjrwna	uansíaf	eotia.	de	fcndgE	bi	d	i	Fflifi	D	til	&Jflt	[	llegada	a	ser	un	flaíante	divisional	acteínadanier,-te	nuevo	«juipo	d	é	L	ActüaJmsflJa	los	báa	crtjaniíado	y	afigiente.	No	pu&de	gafanli-e	a
administradores	escuchan	a	bs	ífeníea.	asisten	a	usted	gran	can	üdad	da	bímpo	da	eíitrevisLa.	mufe*^	del	negocio,	van	tes	¿nuncios	y	hacen	No	obstante,	su	comenlarig	es	irriportante	y	siente	scfc&ifcs	efe	compra	cta	i	base	en	sus	pe*rapcionas	(u?	siijjeSwss,	Ésas	debería	ss-;	el	prrncipaf	betiaftciario	del	sistema	pro-	)	«Chazadas	por	HanyhAESEfe.
Harry	as	pét	la	primera	peracna	a	[a	que	usted	s-nüre-wstaná.	Es	¿Qué	l]pas	de	preguntas	de	efilrevisla	serigíi	ras	un	^nente	de	división	de	37	eños	que	maneja	cinco	asecuadas	pgra	urta	efilravisia	con	Han/?	¿Por	son	clufces	de	áraa.	Viaja	por	toda	la	ciudad	a	SJ	&	i-	tas	mas	adeeyadsa?	¿C6mo	pF-sciara	(a	ee-lecctón	isíaraDiwiea	repartidas.	Él	tañe
una	oFidna	Én	la	qufl	Ha^a	d5t	ifpo	di	pnegi/nlas	la	cantidad	dü	tiempo	Insia^aciórí	ttel	esiaL	aunque	esla	atii	mangs	de	la	mje	gasls	an	La	prepararon	de	la	afltrgvista	de	cuarta	parle	del	tiempo.	Harrv^	¿Qué	oirás	técnicas	podría	uwr	para	su-	^cfciorvalm&oid,	cuanoo	Harry	csLA	prñsenie	en	urr	píemc-Jiíar	la	iníorrnacJón	que	na	ge	encuei'.lra	fiíbla
-.	ub	está	ocupado	rospondrenoto	temadas	£&JÉ	fanicas	por	medio	de	esa	[ipo	de	parece	ser	que	s*	ires[?te	a	entrar	en	el	tenia.	Por	ejemplo,	si	se	está	vbtando	a	aJ^uIcn	qja	le	ha	dicho	por	leHftrao	que	no	necesita	hablar	cúh	usted,	dshirio	a	qua	*sa	persona	ya	sabe	lo	que	ticn&	d?	errónea	e]	modelo	de	planeacldn.	probab	tímente	ae	ít^b^rá
estructurar	la	entrevista	BÍI	Forma	piramidal	La	utilizado"[]	da	una	estructura	pUamida]	para	ti	¿anuencia	d&	la=	prbBLinCas	también	as	Liri[	cuando	se-	quÍBre	una	deLtrruinacidn	finaJ	acerca	dat	LAaH-	Tal	ea	el	casa	de	!a	pregunta	finai,	"en	general.	¿ítímo	se	sienta	ac&rta	de	I03	prondsticos?".	FIGURA	3.1	La	ÉPíTUClura	de	pirámide	r	para	it
6)3lrL"v	titas	i	ft	dn	pregun:ií	í	jpccific	IB	a	PARTE	2;	AtfÁUSIS	DE	LOS	116	30.	FIGURA	5,9	cííructTJTfi	-ftc	embuda	pan	la	con	s	v	luegn	¿Cuál	BS	si	casa	del	nueve	de	USO	DE	UNA	ESTRUCTURA	DE	EMBUDO.	F4u	EIsegundo	tipo	ds	BElruc-	■	entrevistadot	IÜBHIUJÍ	aiifoque	daductivo,.	CünLÉniandü	tuíi	prEguci-	ÜÍ	tas	generales	y	abiertas	y
estrechando	las	raspéalas	posiblea	usando	preguntas	cerradas	La	estructura	da	la	entr»vi£t¿	pueda	ur	vista	como	con	íbrma	de	embudo,	como	la	que	se	muestra	en	La	ñgurs	5.9.	Eí	USD	ds	la	e&tructura	de	embudo	proporciona	una	forma	íícil	y	nc	hitimidanTEf	para	Lomenar	un¿	Entrevista.	Las	que	respondan	no	se	senti	rán	leítoiiidcs	d«	quE	dsn	una
respusüta	"equiveceia"	B	LUIR	pregunta	abierta.	Una	sscueiicia	de	preguntas	con	Fnrrxift	ds	Rmburf^	también	ea	liíii	cuando	ct	CQtíevSiíadc-	SÜ	íienta	iRÍeresado	acerca	dsl	teína	y	TIEC	?SÍ	1ÍI	li	bertad	para	ejcprssar	SUÍ	emotíontt.	Un.	bents-fEcia	del	uso	da	una	sstruclu-	ra	de	embudo	es	qut	el	organizar	la	entrevista	en	Lai	fdrtua	puede	elucidar
lanía	luForruación	detallada	que	son	inneccsarlai	las	secuencias	largas-	de	y	averi^uacionea.	^	Uso	DE	UNA	ESTUUCTURA	DE	ROMBO.	Frenien	temí	cite	es	mefor	una	da	[as	dns	zstm	aturas	anteriores,	dendo	como	resuitado	la	.estruciura	Je	BU	!revista	con.	formí	ds	rombo.	Esto	conlleva	el	coEnenzaT	en	una	forma	muy	específica.	Inago	-examlrisr
tRrnaa	genérale?	y	per	último	ííegai'	a	una	conclllilúm	tiiliy	bspttcífica.	t	a	i	enmn	SB	ÍTIUEJÍ:TI	1	fin	la	figura	5.10.	El	entrevistadüt	comienza	con	pregunlaü	centolas	Féciíee	^^	tkmJUJ	un	caíeníaiiUeiiíú	¿1	prj'^e^Q.	de	l«	entrevista.	A	La	miEad	de	vista	SO	le	ptdü	al	«utraVutaíItí	íipiuÉDnes	sahrs	lem&s	ampj95,	obviamente	na	íient-n	una	rtíspuúala
*	contó»",	Luagú	al	entrevistad	pr	e^-tracha	¡as	preguntas	nuevamentu	para	hacer	que-	se	rfispünJan	pruguifiLas	eipscíficBs,	propercionandíj	asi	un	cierre	para	ei	Entrevistado	y	í¡l	ftntr*vi¿.	tactor.	La	estructura	da	rombo	combina	i-a	fuerza	ás	los	doi	^nfaqu^E.	paru	ti	a	re	la	desventaba	de	M«vaJ^>6	íná&	tiacufiü.	La.	Vunlaja	prtqcipaí	del	usq	tja
uíia	esíructura^ie	Tombo	ÉÍ	canstrvar	el	intaréE	y	la	aleuciita	de)	pntwvis-tado	por	media	de	una	divinidad	du	prtgUilta.fi..	Recuerda	qué	L	IIÜ	volque	cómo	hacer	1	Ü	pregurjtaí	adecuadas	éfi	EÍ	tnüinarttíí	¿id^c:uftdo	±¡?	muchas	opciones	para	hace:	ía	stciiencid	dü	117	31.	5.10	L	J	tílTUítilra	de	rDTnbr>	tas	eotrevistas	combina	ía	estructuras	de
pirámide	y	embuda.	UElrd	obt	pundi	mis	i	Lomar	nía	(W	St	nensliría	pan	«gtahfa^r	raqui	dt	rjacsier	mi	¿Sen	(fríes	lat	íomputactos	torrar	um	eítmctHriiiíis	amira	TÍO	Muchas	SHljBvia	tfidores	novaloi	cceen	que,	debida	g	que	las	entrevistas	parecidas	a	Jas	convereacifitias,	es	mejor	qu&	no	estructuran	las	preguitla	stítuendos	de	preguntes	&n	su*
eatrevbtas.	En	una	entrevista	meníe	estmeturada	tadn	eslá	planeado	ye)	plan	es	¿eguido	estrictaiuflnte-	Las	preguntas	cerradas	KJH	Ea	parte	meduiar	de	una	entíevista	compielamenle	estructurada.	Hay	caniprDTnÍ5os	explícitüs	¡iivalucradoa	para	cada	una	de	las	10	va-	PAftTli	riablo*,,	tal	enmn	se	muestra	en	la	Ü%UT*	511.	Observe	que	mi&htraa	es
difí-	AN	cil	evaluar	una	entrevista	na	estructurada,	es	irHíÍ3	fácil	avaluar	una	asta	fnt	estructurada*	se	rüquiere	mucho	mayor	tiempo	de	tfiní^cto	pare	2ar	um	entrevistíi	na	estructurada	que	una	estructurada,	ae	necesita	118	sranialLitrunfl	entievista	no	estructuraíla.	exitosa	y	atitrena-	limitado	para	conduclí	una	entrevista	completamente	estrur-
turatia	y	ASÍ	SUC&ivintentf!.	La	conciencia	de	JOJ	ccmpnünisa.s	entre	las	entrevisEas	«astructuradas	y	DD	Bstnicluradas	le	perütUirá	tomar	una	mojar	decíaiín	acerca	de	cuá]	lipa	do	etiírevista	es	más	adatustin	para	una	situación	particular.	Aunque	so	decida	Seguir	la	rutu.	na	estructurada*	da	todgs	forma*	se	deberá	¿arar	piepaiada	para	A
eatrevista	tal	como	SÍ	dijo	en	I05	pasua	antericrei.	Parñ	e!	enfoque	nn	oBlruíilur^do	sugerimas	al	menoa	un	nreva	guión	(que	incluya	muchas	preguntas	redactadas	pre?;;¡sámente	en	La	forma	en	que	serán	preguBtEdas).	Recuerda	c^e	Jo	no	estructurada	ge	lefiere	simplemente	ai	orden	en	que	son	hechas	las	preguntas	y	no	implica	la	falta	de	otra
prepa-	ración.	La	únita	forma	de	decir	si	la	pregunta	es	adecuada	&*	redactarla	exac-	tamente	de	antemano	y	luego	anticipar	las	pasibles	respuestas	v	La	manera	en	que	se	les	seguirá.	Es	necesario	que	SÉ	proyecte	I	D	que	la	otra	persona	32.	OPORTUNIDAD	DE	CONSULTA	5.2	Está	a	punto	w	salif	de	SureChack	Daify	después	üpos	tía	prod-uclos
íáclfios	vendldfcfi	para	qt»	pue-	de	un-	recomdo	prelirrmar	marxto	ut*	notara-tjro	del	dan	i¿£&r	esa	intormacíwi	para	oorinoíar	me^or	1a	equipo	de	erialeis	de	sistemas	ü	llama	a	[¡3	e	pr	jarcríe	de	la	píanla	tsta	eítremaíiai^nte	ocupado,	venias	B	las	olidnas	cor-poraüvas,	qua	sa	encuentrEn	E	y	se	quiero	conservar	su	enlusiasmo	ante	el	600	mlir-as	de
distsruM^	y	til	llcmpo	de	retamo	cíñí	proyecto	íiaíiendo	las	casas	tal	como	luflrtjo	píafleB-	ptocesamiento	paraca	tonto.	Usted	basará	SUS	das.	UsLed	umbjéfl	se	da	cu&nia	que	sin	Igs	dalusde	preguntas	¡rtuiüvas	sobre	ID	que	ha	i	eniravisla	in-iciales	&Bré	reirasocirí	e¡	raslo	de	la	reco-	n	los	pucos	m.nuioE	ancerbfies	ai	inicio	de	ta	en-	pilación	de	ía(ü$.
Aunque	usled	rw	tiene	preparadai	rjeoitie	UÜF	una	estrucluTa	para	alia:	an	forma	de	las	preguntas	pora	13	^rlrÉvisia,	toma	l¿	¿aósiórt	cte	ecnfcudo,	t*&	pirámkíe	o	de	rombo.	Jusliftque	e1	pw	isr	a]	gerente	cíe	la	planta	flt	rr*p-	qué	prvcettefEa	ccn	la	3ntrtv¡sta	da	astructura	que	ha	salecciüíiatío	oon	tasa	al	¿ofitoxto	puco	tsuel	investigue	a¡
entrevistado	y*.su	QiEaiiización,	bosqueje	laí	áreas	pcincipnles	de	cuestionainLsntei,	con	tacte	a	los	antrevlstados,	Bs^riba	la&	preguntas	para	la	e-ntrevista	y	formule	un	plan	de	i	Awtei	oe	ía	El	dt'a	anterior	a	¡a	entrevista	haga	contacto	con	si	entrevistado	para	IHHJ	la*	htfraá	y	lugares	do	las	entrevistas-	Coordine	las	ritas	con	cualquier	otra
mEemtirn	del	equipa	y	recopile	los	matertaies	necesarias.	Cuando	desarrolla	Ja	entrevista	vísase	adeciiada.m?nteh	ta!	vaz	vls-	Uendri	lo	qi±e	usaría-En	una	entrevista	en	dond&	&ditlitani	lntb&]o	en	la	naEí-	ma	arganizícidn.	Debido	a	que	usttid	=sínT¿	ciraiTQiandfl	La	Entrevista,	debe	vestir	ds	una	ma^sra	propia.	La	falla	d«i	vestir	adecuadamente
puede	dar	como	resultadc	una	recopilación	de	datoa	^ÜC-ÍB.	Las	respuestas-	dal	entre-ii	están,	crie	citadas	pcu-	su	percepción	inicial	mpiano	a	la	entrovista.	Puede	usar	el	tiempo	adicional	para	SUÍ	HÜÍAÍ	q	comecizara	hacer	abáeryationea	acerca	da	k	u^aniEa-cirín.	(Vaase	el	capítulo	7	para	Lícnicas	da	obswvacidnj	CüTiRnne	con	el	que	usted	e*tá
praaenta	y	lUto	para	conmnzar	la	entrtnsla	35.	CONDUCCEQN	D£	LA	ENTREVISTA	ACTUAL	Inicia	¿e	la	cHcrín/istd	Cuando	llague	saluda	d&	mano	y	con	finneía	aJ	ünÉrsvi¿(a.díJ.	Esta	sa	apiitp	Lanío	si	ÚS	hombre	como	mujer.	Como	en	cualquier	otra	situación	de	nego-	cios,	un	aprefdn	de	ma	nes	a	yuda	a	Establecer	la	ere	-	oibilidad	y	mufl	an^
Recuérdete	41	entrevistad	o	a[	nombre	da	usted	y	descrita	breva	Emente	una	V3z	más	fil	par	qué	estd	ahf	y	e	por	quá	ascogiíí	antiBvistarla	En	CXIAKIÜ	se	siente,	rooia	inmediatamente	la	grabadora	jfo	su	cuaderna	de	notas.	Recuérdele	al	entrevistado	qu&	usted	grabará	los	puntas	im	-	portantes.	Dígale	al	entrelistado	ID	que	hará	ton	los	datos	que
recolecte	y	la	a.	afirmarle	la	corifídencialldarí.	Ahora	es	el	memento	de	revisar	ai	la	giatadara	y	el	micrtífonD	astán	jando	adecuadamente.	Algunos	entrevistac]eres	novatos	ge	apenan	de	tomar	Hampo'	paia	psvi*aí	el	equipo,	paro	el	racuUado	ds	suponer	qua	s?	estd	grabando	cuanda	110	es	asi,	es	dasastrnao.	El	entreviatada	respetará	ti
profesionalisma	dp	usted	a!	gítraatíxar	que	tvda	está	trabajando	p.n	orde:i	aníes	de	coniEr-íür,	Dependiendo	de	la	estructura	qua	sa	va	a	sagufr	en	la	Entrevista	su	puede	comenzar	con	algunas	pilpintas	abiertas	generales	y	no	amanazade	-	IÜÜ	-	Fl	ftbrir	la	üntrevista	de	esta	fauna	ayuda	s,	relajar	a	usted	y	al	entrevis-	tado.	También	propnrrtcna	un
marra	de	referencia	para	usted	que	ss	L	:HJ	para	cun	Formar	las	preguntas	pastat^reg.	Eacü	criñndo	cuidadosamente	=	las	prtfwi^	respuestas	RR	puede	atrapar	el	vocabulario	y	¿en¿n	[tal	vez	allus	no	tieneEi	^departamíniDs	1	1	,	sino	en	VBÍ	de	ello	los	llaman	"unidades",	per	ejemplo!,	IHÍ	meiáforai	^levantes,	tales	ramo	"al	departamanEo	EDP	os
un	zool^git&"	o	"nnastFo	ülstema	de	calendantaciín	Irataja	caiao	una	máquina	bien	aíeitadñ"	o	"cquí	samos	una	gran	familia	feíií".	RecueirdB	del	capí	-	IU	J	CJ	2	que	]ai	metáforas	ayudan	a	revelar	la	merjabrasfa	en	l	i	l	as.	Las	primaras	respuestas	abiertas	Mnibie'n	puedan	revesar	moral	v	creencias	dej	entrevistada	que-	le	ayudaran	a	comprender	la
cu	que	asa	la	iníótmatidn	y	como	se	siente	hacia	¡os	deuiás	en	la	din.	Sa	deba-	escuchar	y	responder	adaLmadanusntEí	a	lo	que	&!	entre	vi&tadü	esté	liieiendn.	C	o	nF	nr	me	c	a	n	t	i	nd	a	c	o	n	e	l	pl	a	n	de	l	a	e	nt	t	a	vi	a	t	a	me	nc	i	o	ne	a	su	inta	-rlodulpr	el	tipo	de	depile	que	le	°uüaríi	recibir	an	las	respuestas.	F	C-	L	ejemplo,	si	cíenle	la	necesidad	de
profundizar	en	una	pregunta.	:;intíve	al	entrevistada	para	que	a	áá	n	n	ejemplo.	Si	ÜP	tiene	-	solamente-un	interés	pasadero	&n	un	¡ama,	dígala	al	intRrJncutor	que	un	"ai"	o	"no"	es	suficiente	Usted	eaEi	en	conloo]	del	uso	dal	llampo	en	e-ste	tipo	de	entrevistas,	y	ti	proporc	ionar	Ime	a	ml	e	ntos	par	a	l	a	Inngit	ud	de	]	a	r	es	pues	fa	ea	ütil	psra
Mantener	el	balance	de	la	entrevista.	Todo	ei	materia]	de	la	entre	iris	tí	debe	ser	cubierto	sn.	45	minuto*	o	una	hora,	y	por	ahora	usíed	eüá	bien	conscionta.	de	La	planaacidn	y	admi	-	Distudén	necesarias	para	lograr	esta.	Et	cerrar	adecuadamente	la	&ntr&vU-	ta	es	igualmente	¡aporrante	qua	La	apertura.	Durante	la	ertarevisiamg/m*	a	alonas	da	]as
respuesfas	del	est£mV&	f	ARTE2:	^	^°	r	me^	i°	^	e	paraÉrasflü	a	sumarizacidn.	para	volver	a	confirmar	que	se	tac	0	ANÁLISIS	DE	LOS	comprendió	lo	qua	quería	datk.	Sí	en.	cualquier	momentú	HQ.	eatá	s&gEii-a.	BEQUESÍMIEMOS	^	deban	pedir	definiciones	u	olro	Tipo	dE	aclaraciones.	El	cierre	de	la	en	-	M	[NFOKMACfúíJ	trevista	na	m	el	lugar
para	tiutar	esta	lipa	de	casas.	En	vez	da	alio,	es	más	na-	122	rural	que	se	Lea	man&je	conforme	s&	36.	OPORTUNIDAD	DE	CONSULTA	5.4	Urt	omlista	tte	sistemas,	¿o	me	¿	usted	lo	quo	piense	impresiones	mudarías	que	torolan	cíelrás	ds.	d	o	l	i	r	a	b	a	^e	q	u	e	i	al	último	ajiaüstfl	cíe	sistemas?	Las	"impresiones	q-^e	croú	Sü-	mi¿	selva.	Para	¿CuAÍ	es	a
metáfe-rs	desplazadnía	que	usa	Imaginarme	el	dE	le=	malaria	&	pfinwis	tte	Heñry	para	d^scrítiir	las.	.mpreskines	de	hadua	nosotros	tengo	O&nrmfl-	camir»	a	travéí	de	te	que	essá	recibiendo	y	la	la	infonTiaCBn	en	eíljs?	inmensidad	de	datos,	marcando	rrú	ruta	oen	una	¿.Coma	ayunta	esta	comprender	la	gci-lua	da	Hanty	pluma.	Tacho	hacia	-
njarciuiei	trabajo	propuesta	por	ai	aqLipe	de	íí]	q-J9	es	¡rrelevame.	A	veces	Físicamente	corto	[a	análisis	de	5L5{emas	ds	us-loé?	¿Cómo	podna	adoptar	vega	¡ación	excesiva	fiesta	que	llego	3	las.	dirás	que	'.	IB	metéfora	de	Henrv	y	ax-■	endarla	en	un	senlido	rJico	Henjy	S!anleyr	supanriscr	da	oonrebi-	da	Zenich	mas	p	üsilivo	dudante	¡a	Glass
Company,	Oonroíme	to	erlrevig-la	se^ata	con	desagrado	un	dosarrcülado	moíHiin	de	embargo,	el	final	dlfl	ía	EnlrEvist^	e.í	un	lu^ar	natural	jjiía	pne^uri-	lar	una	cuestítin	iniportafLrB-:	"¿Hay	algo	de	ID	que	no	hayamos	hablado	y	que	usteí	siente	que	es	Importante	que	yo	sepa?".	Lfl	cnayone	de	las	vecre-i	ea	con-ij^erado	UHÍ	piegunta	de	forniultima
por	el	antrevistado	y	ta	ruii-	ptisita	suri:	"	JNrDH.	Sin	embargo,	usted	eatd	interesado	en	el	pequeño	por-	cent£i¡&	de	veces	que	esta	pregunra	abre	Jas	cocnp^iertas	pro-verbialea	y	30a	pieseotados	muchos	daLoi	nuevos	[y	a	veces	snrprnndentesj.	Cnnforme	concluye	la	otatrevista	hay	otras,	pronad¡mismas	a	seguir	ílasuma	y	h^ga	saber	sus
improsioiits	gcnaralís.	Infótmala	a]	eniraviitidu	acerca	de	los	pasos	subsecuentes	a	tomar	y	qué	es	lo	que	harác	a	continua-	ción	ustsd	y	otros	mieitiliras	dE'	equipo.	Tal	VBT	quiera	preípintaiíe	al	en-	trevistado	con	quién	hablar	a	continuación.	Fije	titas	Futuras	enttévEstas	d=	geguimtentoh	déle	las	gracias	al	GÍIÜTÍÍ	vi	atado	por	dada.™,	Hampo	y
despídase	con	un	apr&ttín	dú	mauu.	ESCRITURA	DEL	REPORTE	DE	LA	ENTREVISTA	Aunque	la	E-ntrcvista	en	af	está	terminada,	al	trabajo	sobra	Las	datos	ayudará	para	r.apUi-	TBT	ios	puntos	6£fifLCialús	de-	la	rtiisnia	También	]e	ayudare	en	3a	pSaneacion	d?	su	siguiente	entrevista.	Revise	el	reporte	dt	ta	enlíievisla	can	su	interlocutor	en	UDS
reunido	stiguiniiento.	tísto	ayndi	a	aclarar	eE	EÍgni	Tirad	a	dp.	[o	que	el	entievista-	tejua	en	mente,	y	permite	que	el	entrevislaífíí	sepa	q¡]E	SB	esiií	!o	&ufí-	interesado	para	tooiarso	el	tí*3itpa	de	comprender	sus	puntos	vista	y	percepciones.	DISEÑO	CONJUNTO	DE	APLICAGONES	CAFTTIJI.Ü	5:	Sin	importar	que"	ían	adepto	llegue	a	ser	usted	como
Eitti-&violador.	ÍHU-	TST^íí	experimentará	situaciones	donde	3as	eivtravislas	123
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